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Resumo

Esse texto analisa os usos das mídias
sociais pelas organizações empresariais do
Complexo Industrial de Suape, no Estado
de Pernambuco, Brasil. Observou-se que
muitas empresas privadas desse estado ainda
não estão se inserindo nesse ambiente, de-
nominado também de Web 2.0. Trata-se
de um estudo qualitativo, mas que apresenta
uma amostra probabilística relevante. Nesse
trabalho, categorizou-se o objeto observando
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os seguintes usos das mídias sociais pelas
organizações analisadas: compartilhamento
de conteúdo informativo, interação com os
públicos, prestação de serviços, pesquisa e
desenvolvimento, publicidade e marketing.

Palavras chave: comunicação organiza-
cional, relacionamento, mídias sociais.

Introdução
O objetivo desse trabalho é observar os usos
das mídias sociais pelas organizações empre-
sariais do Complexo Industrial de Suape, em
Pernambuco, localizado na região Nordeste
do Brasil, na perspectiva da comunicação or-
ganizacional e da construção de relaciona-
mentos estratégicos. Pretende-se analisar,
mais especificamente, se essas empresas es-
tão se inserindo nesse novo espaço de inter-
ação social e como estão utilizando essas fer-
ramentas da comunicação contemporânea.

O complexo Industrial Portuário de Suape
abriga mais de setenta empresas nacionais
e internacionais e gera cerca de treze mil
empregos diretos, está situado dentro do
porto de Suape que possui um dos terminais
de carga mais importantes do Brasil, movi-
menta a economia e gera desenvolvimento
para o Estado. O pólo industrial foi es-
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colhido como universo para observação por
concentrar um número relevante de empre-
sas, no âmbito do local onde foi realizado o
estudo, que é o estado de Pernambuco, e pelo
nível de desenvolvimento econômico cres-
cente que vem impulsionando a instalação de
muitas empresas.

O termo Mídia Social pode ser observado
como uma tipologia inovadora na área da
Comunicação e, mais ainda, no contexto da
Comunicação Organizacional. Esse termo
determina uma nova ferramenta de interação
que está, cada vez mais, ultrapassando a bar-
reira da existência no meio das relações soci-
ais e se inserindo no campo organizacional,
seja ele público, privado ou do terceiro se-
tor. Nesse texto, especificamente, pretende-
se observar essa inserção no âmbito Indus-
trial privado.

As práticas de administração moderna,
acompanhado as mudanças na sociedade tec-
nológica, estão abandonando a sua visão
exclusivamente mercadológica, passando a
atribuir ênfase à gestão holística, que preza
pela formação de redes e valorização de rela-
cionamentos estratégicos. Sobre esse tema
Kunsch (2009) afirma que:

Não se pode considerar uma orga-
nização somente em seu âmbito in-
terno, econômico e de forma es-
tática. É preciso vê-la em re-
lação a um contexto muito mais
amplo, em uma perspectiva holís-
tica. É igualmente fundamental
considerá-la como base no ambi-
ente em que vive, incluindo os as-
pectos sociais, econômicos, políti-
cos, tecnológicos, ecológicos e
culturais, variáveis que interferem

enormemente na vida organiza-
cional (2009, p. 197).

Nesse contexto, mesmo as organizações
de pequeno porte, podem se desenvolver
rapidamente e atingir níveis satisfatórios de
qualidade e contentamento, não só dos con-
sumidores de seus produtos ou serviços,
mas de todos os integrantes de sua rede
estratégica, o que inclui fornecedores, dis-
tribuidores e demais integrantes do ambiente
empresarial. Em contraponto, ignorar a im-
portância da gestão de relacionamentos pode
contribuir para a restrição da imagem da em-
presa nesse cenário dinâmico que se desen-
volve junto aos novos usos que se faz das
atuais tecnologias da comunicação. Esses
argumentos corroboram com a ideia de que
a Internet vem se consolidando como uma
ferramenta de comunicação de importância
crucial para as organizações modernas, jus-
tamente porque essa vem auxiliando a for-
mação e o fortalecimento das redes sociais,
cada vez mais crescentes e importantes para
a sociedade atual.

O interesse das pessoas no mundo todo e a
possibilidade de acesso às novas tecnologias
da informação e da comunicação crescem
progressivamente. A importância e o cresci-
mento da Internet como veículo de comu-
nicação na contemporaneidade são questões
que já se inserem nas discussões de domínio
público. De fato, o crescimento do uso da
Rede entre a população mundial é uma rea-
lidade e a sua importância, diante dos de-
mais veículos de comunicação, também. Os
dados de uma pesquisa publicados em uma
revista da área de tecnologia da informação
(INTERNET É..., 2010, p.10) revelam que,
80% dos entrevistados consideram o acesso
a Internet como direito fundamental do ser
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humano, esse estudo entrevistou 28 mil pes-
soas de 26 países do mundo. O Painel
IBOPE/NetRatings 2009 aponta que cerca
de 28 milhões de pessoas, no Brasil, aces-
saram a internet de forma ativa nesse mesmo
ano. Em 2005 esse número ficava em torno
de 12 milhões, esses dados demonstram o
crescimento rápido do acesso que, em qua-
tro anos mais do que dobrou. O caderno de
Informática do Jornal do Commercio do Re-
cife, de 21 de julho desse ano, destaca que
o Facebook está comemorando a nova marca
de 500 milhões de usuários. No Brasil cerca
de 35 milhões de usuários, de acordo com
reportagem divulgada no site da globo.com
(LÍDER NO..., 2009), acessam a rede de
relacionamento do Orkut e, 57% desses aces-
sam diariamente, pelo menos uma vez por
dia. Essas informações reforçam a ideia da
importância que tem as redes sociais na atua-
lidade, inclusive no Brasil.

Por tratar-se de um tema de discussão re-
cente, acredita-se ser necessária a apresen-
tação de algumas definições para o termo
“mídias sociais”. Inicialmente, com o surgi-
mento da tecnologia, as empresas utilizavam
a rede mundial de computadores de forma
mais estática, onde produziam um determi-
nado conteúdo relativo à empresa e disponi-
bilizavam na rede em suas páginas virtu-
ais, prática que caracterizava a Web 1.0,
nesse caso, a forma de interação existente
era baseada na troca e e-mails. De acordo
com Terra (2009) Mídia Social, também co-
nhecida como Web 2.0, é um termo utilizado,
principalmente, por caracterizar um uso mais
avançado e interativo da internet, onde ocor-
rem:

Uma série de aplicações da in-
ternet baseadas em redes soci-

ais [...] como Facebook, My-
Space, Linkedin, Orkut e vários
outros que coletivamente se de-
nominam parte da chamada Web
2.0. [...] Refere-se à adoção de fer-
ramentas digitais mais colaborati-
vas, nas quais os usuários deixam
de serem meros consumidores de
informação para se tornarem pro-
dutores e validadores de conteúdo
[...] ferramentas colaborativas e al-
tamente amigáveis, que permitem
que usuários de todo tipo par-
ticipem com suas ideias, infor-
mações e opiniões (2009, p. 4).

Para Comm (2009) a definição de mídia
social é um pouco vaga, no entanto, o autor
afirma que o termo descreve:

Uma forma de publicação em que
as histórias são trocadas, em vez
de publicadas, e as trocas de con-
teúdos ocorrem dentro da comu-
nidade, como um bate-papo em
um restaurante. [...] descreve
uma forma pela qual os profissio-
nais de marketing podem colocar
suas mensagens diante de milhares
de pessoas e encorajá-las a desen-
volver fortes conexões e uma firme
lealdade (2009, p. 3).

Ainda descortinando o termo Tamanaha
(2009) aborda as Redes Sociais e afirma que
essas são formadas por “gente, interação e
troca social”, de acordo com o autor Rede
Social é:

Um grupo de pessoas, compreen-
dido através de uma metáfora de
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estrutura, a estrutura da rede. Os
nós da rede representam cada in-
divíduo e suas conexões, os laços
sociais que compõem os grupos.
Esses laços são ampliados, com-
plexificados e modificados a cada
nova pessoa que conhecemos e in-
teragimos. Com isso, é fácil en-
tender porque a Internet deu tanta
força para a metáfora: Nunca se
conheceu e interagiu com tantas
pessoas diferentes, nunca tivemos
tantos amigos quanto no nosso per-
fil do Orkut ou tantos seguidores,
como no Twitter [...] Como as re-
des sociais na Internet ampliaram
as possibilidades de conexões, am-
pliaram também a capacidade de
difusão de informações que esses
grupos tinham (2009, p. 25).

A partir desses conceitos aqui apresen-
tados pode-se concluir que as mídias soci-
ais estão se estabelecendo e adquirindo um
grande potencial para influenciar as relações
entre as pessoas. Essa potencial de influên-
cia das novas mídias vem ocorrendo porque
os indivíduos passaram a ter a possibilidade
de criar, manipular e difundir suas próprias
ideias e experiências para toda a sua rede de
contatos, dentro desse ambiente. Podem ser
vistas como ferramentas de empoderamento
social das quais pessoas comuns (estudantes,
trabalhadores, pesquisadores, homens e mu-
lheres, jovens e adultos) podem se apropriar
e utilizar para construir o seu próprio espaço
de autopromoção.

Para fortalecer a ideia de que o envolvi-
mento na construção e compartilhamento
de conhecimentos pelas pessoas é impor-
tante para a sociedade, destacamos o texto

de Paulo Freire (2001, p. 37) que aborda
a participação como exercício da cidadania
na frase em destaque: “participação, en-
quanto exercício de voz, de ingerir, de de-
cidir em certos níveis de poder, enquanto
direito de cidadania”. Ainda sobre partici-
pação Demo (2008, p. 12) conclui que esse
é um “processo histórico de conquista da au-
topromoção”.

Dessa forma constata-se que as empresas
privadas e a sua comunicação organizacional
não podem deixar de se inserir nesse ambi-
ente ou ignorar as suas práticas. Organiza-
ções privadas com fins lucrativos podem se
beneficiar ou se prejudicar dependendo da
sua atitude em relação aos usos que fazem
(ou deixam de fazer) dessas ferramentas. So-
bre o tema Terra (2009) discorre:

Para competir nessa nova ordem
mundial, os líderes precisarão en-
tender os relacionamentos de valor
entre diferentes stakeholders –
distribuidores, fabricantes, consu-
midores, fornecedores, parceiros e
funcionários – e entender como
o paradigma da Web 2.0 pode
melhorar a inteligência, a agili-
dade e a eficiência das organiza-
ções. Tudo isso visando criar uma
produção supereficiente, com in-
teligência em tempo real e em to-
das as esferas do negócio.

Nesse trabalho também se pretende afir-
mar a importância das pesquisas no âm-
bito da Comunicação Organizacional para
o campo teórico da Comunicação Social.
Fundamenta-se essa ideia a partir da leitura
de Kunsch (2003), onde se observa que as
empresas possuem um papel primordial para
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o ambiente social, visto que são elas que irão
possibilitar a satisfação dos desejos e neces-
sidades dos indivíduos, conforme se lê no
recorte a seguir:

Esse conjunto diversificado de or-
ganizações é que viabiliza todo o
funcionamento da sociedade e per-
mite a satisfação de necessidades
básicas, como alimentação, saúde,
vestuário, transporte, salário, lazer,
segurança e habitação. Também
nossas necessidades sociais, cul-
turais e de qualidade de vida são
atendidas por meio de e nas orga-
nizações. Valemo-nos delas para
sobreviver, para nos realizar, para
ser felizes (2003, p. 20).

Ainda de acordo com Kunsch que dá con-
tinuidade ao seu texto com um assunto que
se pretende enfatizar nesse artigo, ao afirmar
que:

Mesmo virtualmente, no contexto
da evolução tecnológica da infor-
mação, o homem está sempre de-
pendendo das organizações. São
elas, por exemplo, que possibili-
tam as operações on-line por meio
da rede mundial de computadores.
Ou seja, ainda que o homem mo-
derno não precise passar a maior
parte do seu tempo dentro das
organizações, continuará depen-
dendo delas para operacionalizar
suas ações e se conectar com o
mundo nas mais diferentes frentes
(2003, p. 20 - 21).

As organizações, por sua vez, principal-
mente no momento atual, estão cada vez

mais dependentes da comunicação. Organi-
zações exitosas precisam investir fortemente
em comunicação com todos os seus públicos
e nos mais diversos meios. Concorda-se com
Duarte e Monteiro (2009) que afirmam:

São muitos os desafios e as pos-
sibilidades da comunicação. Afi-
nal, ela está em todos os processos
da organização. A comunicação é
a energia que circula nos sistemas
e a argamassa que dá consistência
à identidade organizacional. Ela
é o oxigênio que confere vida às
organizações. Está presente em
todos os setores, em todas as re-
lações, em todos os fluxos de infor-
mação, espaços de interação e diá-
logo. É consenso que uma boa co-
municação e um bom uso da comu-
nicação são capazes de qualificar
práticas gerenciais, melhorar o de-
sempenho operacional, promover
mudanças significativas nas múlti-
plas relações da instituição com os
seus diversos públicos e agregar
valor a organização (2009, p. 334).

Após discutir conceitos sobre os três pi-
lares de sustentação dessa pesquisa, ou seja,
mídias sociais, organizações e comunicação
organizacional, observou-se que tais orga-
nizações dependem diretamente da comuni-
cação para fortalecer seus relacionamentos
estratégicos e que as mídias sócias emergem,
nesse contexto, como ferramenta que pode
facilitar, aprimorar e ampliar tais relações
vitais e estratégicas para as empresas. So-
bre relacionamentos das organizações com o
seu meio ambiente, destacou-se o texto de
Oliveira (2009) que aborda as interações so-
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ciais, como se pode observar na passagem
abaixo onde o autor demonstra que:

Como a relação com a sociedade
implica uma multiplicidade de in-
terações entre atores sociais com
interesses diferentes, é fundamen-
tal a predisposição para encontrar
espaços de diálogo na tentativa
de chegar ao entendimento. Essa
postura possibilita a construção de
relacionamentos mais consistentes
e sustentáveis, os quais garantem
legitimidade à organização. Todo
o processo, se efetivo, contribui
para ganhos econômicos e para a
projeção de um conceito público
que evidencie valores a que a
organização espera ser associada
(2009, p. 323).

Apesar das teorias sobre a comunicação
organizacional evidenciarem que as empre-
sas precisam investir em seus relacionamen-
tos estratégicos para atingirem os objetivos
esperados e, apesar dos conceitos afirmarem
a importância das mídias sociais para a me-
lhoria da inteligência e da dinâmica de rela-
cionamentos estratégicos das organizações,
observa-se que muitas empresas privadas
do estado de Pernambuco ainda não estão
se inserindo, de forma qualitativa e quan-
titativa, nesse meio. Constata-se, a partir
dessa hipótese, que tais organizações estão
deixando de aproveitar uma oportunidade
real, visto que o uso das mídias oferece, tam-
bém, um baixo custo de manutenção e a
possibilidade de ampliar a atenção aos seus
públicos, se consolidando como importante
instrumento para o meio empresarial con-
temporâneo. Diante do problema aqui ex-
posto, realizou-se esse trabalho para buscar

responder, a partir da observação do Com-
plexo Industrial de Suape, em Pernambuco,
as seguintes indagações:

1. Qual o perfil das Indústrias situadas no
pólo de Suape?

2. As organizações empresariais de Suape
estão utilizando as mídias sociais?

3. Quais os segmentos empresariais que
estão utilizando as mídias sócias?

4. Quais os usos que essas empresas estão
fazendo dessas mídias?

5. Que resultados esperar desses usos?

Assim, acredita-se que esse trabalho deve
contribuir para a ampliação dos conhecimen-
tos sobre o tema proposto, acrescentando ao
campo teórico experiências regionais sobre
o desenvolvimento do tema no Brasil. O es-
tudo pode impulsionar o aumento dos usos
das mídias sociais pelas organizações per-
nambucanas, na medida em que aborda o
assunto, demonstrando a importância dessas
ferramentas para a emergente necessidade de
ampliação de relacionamentos estratégicos.
Deve contribuir, também, para a demons-
tração de um panorama geral sobre os usos
dessas ferramentas da internet no meio in-
dustrial.

Além de tudo, a pesquisa pretende impul-
sionar a ampliação da consciência acadêmica
das escolas da comunicação no Nordeste so-
bre a necessidade de inserção de estudos
voltados para o campo da Comunicação Or-
ganizacional que ainda são pouco explorados
na região.
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1 O processo de investigação
Essa pesquisa se insere na perspectiva dos
estudos da Comunicação Organizacional,
enfatizando a problemática do uso das mí-
dias sociais para o favorecimento dos rela-
cionamentos estratégicos que devem ser
construídos e mantidos pelas empresas pri-
vadas. O trabalho apoiou-se no uso de téc-
nicas etnográficas de coleta de dados, como
levantamento bibliográfico, observação sis-
temática e análise do portal na internet do
Complexo Industrial, que dá acesso as pági-
nas das empresas situadas no pólo de Suape.

Trata-se de um estudo qualitativo, mas que
apresenta uma amostra probabilística rele-
vante, visto que o número de Indústrias no
Estado fica em torno de 11 mil, segundo da-
dos da Fiepe (Federação das Indústrias de
Pernambuco), e o número de empresas loca-
lizadas no portal eletrônico do conglomerado
industrial é de 98, ou seja, aproximadamente
1% do total de Indústrias em Pernambuco. O
que chama a atenção para esse universo de
98 organizações é que menos de 5% delas
estão conectadas com as redes sociais.

A partir das leituras do texto de Terra
(2009), no âmbito das mídias sociais, ou
de Oliveira (2009), no campo da comu-
nicação organizacional, é possível refletir
sobre várias formas para implementação
de ações de comunicação organizacional e
relacionamento com os públicos, por meio
da Web 2.0, pelas organizações. Assim,
para delimitar as informações no universo
da pesquisa, categorizou-se o objeto, bus-
cando observar se ocorrem os seguintes usos
da Web 2.0 pelas organizações: compar-
tilhamento de conteúdo informativo, inter-
ação com os públicos, prestação de serviços,

pesquisa e desenvolvimento, publicidade e
marketing.

O lugar da pesquisa foi escolhido,
primeiramente, pela importância que o Com-
plexo Industrial de Suape tem para o Estado,
além disso, pela grande quantidade de Indús-
trias concentradas no mesmo local. Outra
questão decisiva para a escolha da amostra
foi a facilidade de acesso aos sítios das or-
ganizações, todos reunidos dentro do por-
tal eletrônico do pólo de Suape. Para efe-
tuar essa análise, foram realizadas visitas as
páginas virtuais das indústrias, buscando lo-
calizar em cada uma delas se havia algum
tipo de conexão com as redes sociais, em
caso positivo, visitou-se o perfil eletrônico
dessas empresas dentro das mídias sociais
que estão utilizando no momento, para iden-
tificar os usos a partir das categorias pro-
postas nesse trabalho.

O texto a seguir possui duas etapas, a
primeira apresenta o Complexo Industrial de
Suape, descreve o seu portal eletrônico, re-
trata o perfil das organizações ali situadas.
A etapa seguinte apresenta as empresas que
se conectam com as mídias sociais e analisa
os usos que estas corporações estão fazendo
dessas novas ferramentas de comunicação
organizacional. A avaliação desses usos se
deu com base nas categorias acima descritas,
para saber, dentre outras questões, se as em-
presas estão se beneficiando dessas novas
mídias ou não. Nesse texto considera-se
conexão com as redes sociais como qualquer
ação, no site da organização, que chame a
atenção do público para as novas mídias in-
terativas e que contribua para a comunicação
organizacional da empresa.
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2 O Complexo Industrial de
Suape e o portal eletrônico que
reúne as organizações
pesquisadas

De acordo com informações obtidas do seu
portal eletrônico (PERNAMBUCO, 2003) o
Complexo Industrial Portuário de Suape está
situado no município de Ipojuca, a quarenta
quilômetros sul de Recife, capital do es-
tado de Pernambuco. Como mencionado no
inicio, o conglomerado foi criado, estrate-
gicamente, dentro do porto de Suape, de-
vido à localização ser diferenciada e formar
uma importante rota marinha de navegação,
conectando-se com mais de 160 portos em
todos os continentes. Por essas característi-
cas, o Porto de Suape vem atraindo grande
volume de negócios e movimentando mais
de cinco milhões de toneladas de carga por
ano.

O Complexo Industrial é um conglome-
rado empresarial que dispõe de uma infra-
estrutura capaz de atender às necessidades
dos mais diversos tipos de empreendimen-
tos e vem atraindo organizações interessadas
em comercializar seus produtos no mercado
regional ou em comercializá-los em outros
países.

Ainda de acordo com os dados do portal
eletrônico, mais de setenta empresas já se es-
tabeleceram ou estão se instalando no pólo
industrial, o que representa “investimentos
da ordem de US$ 1,7 bilhão. [...] essas em-
presas contam ainda com incentivos fiscais,
oferecidos pelos governos estadual e muni-
cipal, com o objetivo de estimular a geração
de empregos e incrementar a economia re-
gional”.

O portal virtual do Complexo Indus-

trial Portuário apresenta informações sobre
a história do empreendimento, desde a sua
idealização até os dias atuais, sobre o de-
senvolvimento econômico gerado por ele, a
infra-estrutura, os atrativos, sobre a movi-
mentação diária de navios do terminal marí-
timo de cargas, sobre a gestão de resí-
duos sólidos, além de um espaço para inter-
ação com a imprensa, outro para atender ao
público em geral e um link que permite agen-
dar uma visita ao local. Além de tudo, o por-
tal abriga um banco de dados com acesso a
quase todas as páginas virtuais das noventa e
oito empresas reunidas no arquivo.

Essas empresas são de segmentos ampla-
mente diversificados, dentre elas encontram-
se indústrias de alimentos, bebidas, logística
e transporte, turismo e lazer, armazenagem,
distribuição, comércio atacadista de produ-
tos para a construção civil, fabricação de
embalagens, de latas, de materiais elétri-
cos, fabricação de material de limpeza e
higiene pessoal, indústrias gráficas, quími-
cas e petroquímicas de manutenção, empre-
sas prestadoras de serviços, de educação, de
telefonia dentre outras.

Porém, embora o portal eletrônico apre-
sente uma ampla gama de informações e pos-
sibilite o acesso as home pages da maio-
ria das empresas situadas no local, o portal
eletrônico do Complexo Industrial não apre-
senta nenhuma conexão com algum tipo de
mídia social. Das noventa e oito empresas
concentradas no banco de dados do portal,
setenta e quatro delas possuem uma página
ativa na internet, e dessas, apenas quatro em-
presas possuem algum tipo de relação com
as redes sociais. As organizações que, atual-
mente, tem conexão, a partir de suas páginas
na internet, com as mídias sociais são o Vila
Galé Ecoresort do Cabo, o SEST/SENAT, a
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Tim Nordeste e a Arcor do Brasil. As em-
presas citadas são, respectivamente, dos seg-
mentos de hotelaria e lazer, educação, telefo-
nia e fabricação de doces. Todas as páginas
dessas empresas têm caráter nacional, sendo
a do resort Vila Galé de caráter internacional,
podendo ser lida em cinco idiomas. Na pró-
xima etapa do texto relatam-se quais os usos
que essas organizações estão fazendo das mí-
dias sociais na perspectiva da comunicação
organizacional e de consolidação dos rela-
cionamentos estratégicos.

3 Os usos das Mídias Sociais
pelas empresas do Complexo
Industrial de Suape em
Pernambuco

Conforme observado, as quatro organizações
mencionadas acima possuem algum tipo de
uso das mídias sociais. Esses usos podem
ser classificados em níveis que variam do
mais simples ao um mais complexo. No
primeiro caso a empresa solicita, apenas, que
o usuário divulgue o seu conteúdo na própria
rede social dele. No mais complexo, a em-
presa utiliza todas as possibilidades de uso
apresentadas nessa pesquisa.

O Sest/Senat estaria situado a partir de
uma utilização mais simples, onde solicita
que os visitantes divulguem o seu conteúdo
nas suas redes sociais, disponibilizando um
link que facilita essa ação. A Arcor do Brasil
disponibiliza Feeds RSS, uma tecnologia que
possibilita a qualquer pessoa receber as notí-
cias atualizadas da empresa em seu endereço
eletrônico, além de possuir uma página no
Twitter, onde promove varias formas de in-
teração com o usuário. A página da Tim
operadora de celular possui conexão com o

Twitter e o Facebook. E o hotel Vila Galé a-
presenta as interfaces mais completas de uso
desses meios, tendo o seu perfil nas mídias
sociais mais frequentadas e utilizando todas
as possibilidades de uso apresentadas aqui.
As categorias de usos das mídias sociais que
apresentaremos a seguir foram desenvolvi-
das para delimitar o objeto e facilitar a com-
preensão dos leitores sobre as vantagens que
as empresas adquirem ao aplicarem as ferra-
mentas da Web 2.0, conforme exemplos que
veremos também.

• Do compartilhamento de conteúdo in-
formativo

Todas as empresas dessa análise utilizam o
espaço das mídias sociais para divulgar con-
teúdos de objetivos diversos, como campa-
nhas promocionais, informações sobre pro-
dutos, lançamentos, responsabilidade social,
imagens, vídeos (nos três últimos casos ape-
nas o hotel Vila Galé), dentre outros. A e-
xemplo, a campanha da Tim no Twitter in-
forma: “Só até amanhã!!! 3 meses de li-
gações a R$0,25+ isenção da tx de adesão”.

O Sest/Senat possui um link que permite
divulgar o seu endereço eletrônico na rede
social do usuário, essa, porém, é sua única
aplicação no momento.

• Da interação com os públicos

Com exceção do Sest/Senat, todas as de-
mais empresas possuem um perfil no Twitter,
o que possibilita a interação entre usuários
(Comm, 2009). A exemplo, podemos citar
a promoção da fábrica de doces Arcor que
anunciava presentear, no dia 27 de julho
de 2010, com uma lata de balas de choco-
late, o primeiro usuário do Twitter que desse
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uma resposta, ou um retwiter (RT), para uma
frase logo abaixo desse tópico.

O hotel Vila Galé possui, além de ou-
tras mídias sociais, o seu perfil no Youtube,
onde disponibiliza vídeos institucionais e de
responsabilidade social, esse ambiente tam-
bém permite que os usuários façam comen-
tários e interajam com a organização.

• Da prestação de serviços

No Twitter, a TIM, empresa de telefonia
móvel, aproveita o espaço também para tirar
dúvidas dos usuários. Diariamente são reno-
vadas as perguntas:

Estamos aqui, como podemos
ajudá-lo?
Tire suas duvidas?
A qual promoção você se refere?

• Para realização de pesquisa e desen-
volvimento

O hotel Vila Galé utiliza o Facebook para
conhecer a opinião do público e desenvolver
novas ideias, como exemplo, podemos ob-
servar o conteúdo inserido pelo próprio ho-
tel, solicitando a contribuição dos usuários:

Listamos no seguinte artigo várias
dicas sobre como hotéis podem
gerir a sua reputação online, e
gostávamos de poder contar com a
vossa opinião.

Leia o post em http://www.

quickwinsolutions.com/

turismo2dot0/2009/11/27/

dicas-para-gerir-a-sua-

reputacao-online/

(Veja também na pagina
em Facebook "Turismo 2.0

Pensar Online"em http:

//www.facebook.com/pages/

Turismo-20-Pensar-Online/

189499081201?ref=mf)

• Para publicidade e marketing

Todas as empresas, ao utilizarem as mí-
dias sociais, de qualquer uma das formas
citadas aqui, estão desenvolvendo ações que
promovem, diretamente, as suas marcas ins-
titucionais e os seus produtos ou serviços.
Em todos os exemplos citados aqui é pos-
sível perceber o objetivo de autopromoção,
seja da imagem institucional, de suas ações
ou de seus produtos.

Considerações Finais
O texto percorreu uma trajetória inicial que
buscou confrontar os conceitos seleciona-
dos como norteadores para justificar a im-
portância de relacionar a comunicação or-
ganizacional com as mídias sociais, com
o intuito de valorizar os relacionamentos
estratégicos da organização. A partir da
análise bibliográfica, constatou-se que a uti-
lização das novas mídias interativas da in-
ternet consolida-se como uma oportunidade
para as organizações empresariais inovarem
na comunicação e promoverem suas marcas
a baixo custo e com grande poder de inter-
ação social.

Para direcionar a análise observou-se o
uso das mídias sociais pelas indústrias do
Complexo Industrial Portuário de Suape na
perspectiva da comunicação organizacional.
O Pólo de Suape, como foi visto, é um em-
preendimento que concentra grande volume
de negócios, gera renda e desenvolvimento
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para o local. Porém observou-se que den-
tro daquele universo, muito poucas empre-
sas estão utilizando o espaço das mídias so-
ciais. Mesmo o próprio portal eletrônico do
Pólo Industrial, apesar de apresentar vanta-
gens para as organizações, e possibilidades
de interação com o público, não está uti-
lizando as ferramentas ainda.

Apesar desse fato, constatou-se, a par-
tir dessa análise, que as quatro organiza-
ções que usam as novas aplicações da Web
2.0, apresentam exemplos pertinentes que
podem gerar resultados positivos a curto,
mas principalmente, a médio e longo prazo,
pois, como foi exposto aqui nesse trabalho o
crescimento da Internet e, conseqüentemente
das mídias sociais, ocorre com muita rapidez
no mundo de hoje. Nesse contexto, as apro-
priações das técnicas e ferramentas interati-
vas da web pelas organizações empresariais,
tem um caráter primordial para o desenvolvi-
mento dessas corporações no meio virtual e
tecnológico, essa necessidade também vem
se ampliando na mesma velocidade em que
crescem os números da internet.
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